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Jander Alcântara
encenador, dramaturgo, ator e arte-educador

Mestrando pelo PPGARTES da Universidade Federal do Ceará e graduado em  Teatro pela
mesma universidade. Integrante do Coletivo Toca da Matraca e assina a encenação e
dramaturgia de “Das Dores 38”; “Mapa do Flaneur”, “Pássaro de Voo Grande” e “Os Girassóis
de Estevão”. Organizador do livro "Rio Acima: Vozes do Processo de Das Dores 38". Participou
na colaboração artística de “Rastro”, um solo de Diego Borges com encenação de Francis
Wilker, fruto de uma residência artística no Porto Iracema das Artes, trabalhou como ator nos
espetáculos “Cama de Baleias”, com direção de Francis Wilker; “O Rei dos Pés Inchados”,
releitura de Édipo Rei, de Sófocles; “Irremediável”, onde foi contemplado com o prêmio Myrian
Muniz de Teatro, pela Funarte, “Uns Braços”, adaptação do conto homônimo de Machado de
Assis, “Dorotéia In Process”, releitura da obra de Nelson Rodrigues entre outros espetáculos.
Pesquisa sobre o imaginário criativo dentro dos processos de montagem de espetáculos na
cena teatral, com enfoque na encenação e dramaturgia no espaço urbano.



O que acontece quando nossa existência já não cabe nos espaços
públicos? Na obra cênica  "Mapa do Flaneur", o Coletivo Toca da Matraca,
de Sobral, Ceará, leva à praça pública um  casal dividido entre virar
concreto e voar, mulheres gigantes que já não cabem nos entalhes  dos
casarões coloniais das cidades e personas, por vezes fantasmagóricas,
que insistem em  cercear a nossa liberdade. Em uma espécie de banho
coletivo, os performers vão tirando o  pó do corpo deixado pelos
escombros que as cidades nos colocam e, a partir de um carnaval  de
mulheres gigantes, fundam uma nova cidade. O trabalho é fruto de uma
pesquisa sobre  dramaturgia e espaço urbano gerada no Laboratório de
Criação em Teatro do Porto Iracema  das Artes, com tutoria de Eliana
Monteiro (Teatro da Vertigem/SP) e tem encenação e  dramaturgia de
Jander Alcântara.

Mapa do flaneur
2019

https://youtu.be/bJsiu7bwEhI






A obra surge de uma fricção entre as biografias dos artistas envolvidos (de
linguagens múltiplas) com a biografia da cidade de Sobral, numa tentativa
de humanizar o espaço público e conferir-lhe contornos até então não
revelados. Em um fim de tarde, a Princesa do Norte, antonímia da cidade
de sobral, chega aos seus concidadãos pela margem do Rio Acaraú a fim
de festejar o seu retorno aos braços da mãe.. nesse retorno, os performers,
do slam, da música, do teatro e do audiovisual convidam o público a fazer
uma itinerância pelo marco zero da cidade, neste percurso, a plateia
revisita diferentes momentos, com diferentes tessituras e dramaturgias, da
história política e social de Sobral e do País. Das Dores 38 foi contemplada
com o edital Poetas da Cena, do Instituto ECOA, e tem encenação e
dramaturgia de Jander Alcântara, com tutoria de Héctor Briones (Chile).

Das Dores 38
2019

https://youtu.be/i9SLm9vMX38






Um convite a um passeio pelo fim de tarde no Cemitério
São João Batista. O espetáculo surge da disciplina
Práticas de Encenação e tem como enfoque o estudo das
dramaturgias do espaço urbano. Dois são os motes iniciais
para a criação da obra: a chacina do zcurió, Messejana em
2015 e o desejo de estar vivo. As personagens que surgem
do depoimento autobiográfico dos intérpretes e também
das narrativas colhidas pelo espaço do cemitério estão em
um fim de tarde que se repete todos os dias á espera de
novas visitas para comemorar o aniversário da Menina
Lúcia, uma espécie de santa que está enterrada lá e que
morreu dois dias antes do seu segundo aniversário.
Encenaão e dramaturgia de Jander Alcântara, no elenco:
Lucas Limeira, Suy Melo, Tulipa Magalhães e Carol Feitosa. 

Pássaro de Voo Grande
2018

https://youtu.be/7eH0e3TCx_E




É através da magia trágica do Realismo Fantástico, conceito
emprestado da literatura, que o espetáculo “Os Girassóis de
Estevão” vai gerando possibilidades, buscando entender o
universo que rodeia a morte. Diante disto, temos uma aldeia de
pescadores que pode tanto estar no mar do Caribe como nos
“verdes mares bravios” de José de Alencar, é Coral das Almas.
Nessa vila-aldeia-lugar esquecido no mundo que as nossas
personagens sobreexistem. Dentro delas talvez tenha se
rompido a esperança, até a chegada de um personagem que
nunca veio, nunca vem, nem nunca virá. É só com o
encalhamento de Estevão, o homem-peixe-boi, que Amarílis,
Crisântemo, Jasmim, Adónis, Amaranto, Tulipa, Oleandro e
Narciso, se dão conta que podem ser meninos ou fadas-bem-te-
vis-borboletas. Mas o corpo nunca encalha, o corpo vem, mas
fica à deriva. Inspirado no conto "O afogado maisbonito do
mundo"< de Gabriel García Marquez e com encenação e
dramaturgia de Jander Alcântara.

Os Girassóis de Estevão
2016

https://youtu.be/6Bw18iRtINw




A partir da multiplicidade de imagens de intimidade,
experimento cênico "Expedição Planta Baixa" propõe nova
relação de olhar para as casas. O grupo que se uniu na
construção de "Expedição Planta Baixa" não havia, até então,
desenvolvido projetos em conjunto e teve uma primeira
experiência de modo totalmente virtual. A criação se equilibrou
entre a coletividade e o afastamento e foi a partir daí, inclusive,
que as questões práticas e simbólicas que envolvem a ideia de
"lar" passaram a ter papel crucial no desenvolvimento do
projeto. O primeiro movimento dramatúrgico do experimento
partiu da vontade de vasculhar a casa de cada um para pensar,
nelas, que materiais, provocações e dispositivos surgiam. Olhar
para as casas e repensar seus usos foi um primeiro trampolim
para pensar o que queríamos investigar. Com direção do
encenador e professor da UFC Francis Wilker, dramaturgia de
Renato Abê, performances de Loreta Dialla e Jander Alcântara e
técnica do designer Gomes Avilla, o projeto divide reflexões
sobre a construção de memórias e afetos a partir do contexto de
isolamento com sua proliferação de imagens.

Expedição Planta Baixa
2020

https://youtu.be/21g-j9WjwAE




Fortaleza precisa olhar para dentro. E Cama de Baleias é essa
oportunidade. Foi o que constatei ao acompanhar o ensaio do
espetáculo. Ao recorrer à história de um povo que está
afundando (naufrágio nem tão fictício assim), a montagem nos
coloca em rota de colisão com o que passou, o que vivemos e o
que virá. De dentro da Estação João Felipe, dá aquele medo pelo
o que já aconteceu — como os próprios atores evocam em cena
ao cantar Belchior. A encenação, que promove um passeio pelos
trilhos, se torna mais instigante por usar o espaço não apenas
como cenário. As tramas contadas (umas mais bem trabalhadas
que outras) põem os atores na posição de fingidores da dor que
deveras sentem e nós, o público, acabamos por refletir sobre o
museu do futuro que o agora temse tornado. Encenação de
Francis Wilker e dramaturgia de João Dias Turchi.

Cama de Baleias
2017

https://www.instagram.com/cama_de_baleias/




Adaptado do tetxo Édipo Rei, de Sófocles, a dramaturgia de
Jander Alcântara e Thyago Teixeira atualiza o mito edipiano na
voz de quatro atores-rapsodos trazendo à discussão temas
como destino, orgulho e amor contemporâneos. A peça tem
direção de Thyago Teixeira e traz no elenco: Alexandre
Fontenele, Jander Alcântara, Emanoel Rocha e Márcio Tibúrcio.

O Rei dos Pés Inchados
2014

https://www.youtube.com/watch?v=kV3gwHdVeEw




O centro pode ser qualquer um, ou nenhum. Dois
homens: um cego e um alejado estão presos em
um lugar que pode ser qualquer lugar ou nenhum
lugar e esperam pelo Vento que Sopra do Norte e
os barquinhos de papel chegarem. Com direção de
Cecília Raiffer e no elenco Jander Alcântara e Luiz
Renato, o trabalho da Engenharia Cênica recebeu
o Prêmio Myrian Muniz de Teatro pela Funarte em
2007.

Irremediável
2007/2008

https://youtu.be/KNEK4I3lG1U




Publicações



Organizado por Jander Alcâtara e
Héctor Briones, o livrro traz
depoimentos, fotografias, artigos e
as vozes de artistas da obra cênica
de Das Dores 38, do Coletivo Toca
da Matraca. O livro é fruto do edital
Poetas da Cena, do Instituto Ecoa.

Rio Acima: Vozes do processo de
Das Dores 38

2019



Cadernos de Montar: Estações do
Processo Criativo de Cama de baleias

Organizado por Francis Wilker , o livrro
busca revelar as estações do processo
criativo de Cama de baleias, sétima
montagem do curso de Teatro da
Universidade Federal do Ceará. O livro
traz textos de atrizes e atores do
processo.

2018
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